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Chega agenda debate sobre prevenção de riscos mas tem proposta 
que acaba com planos que evitam desastres e salvam vidas 

O Bloco considera que o bom ordenamento do território é a melhor ferramenta para prevenir os 

riscos climáticos e geológicos a que a Região está sujeita. António Lima lembrou que o Chega – 

o partido que agendou o debate sobre prevenção e capacidade de resposta em caso de 

catástrofes – é o mesmo partido que tem uma proposta no parlamento para suspender os planos 

de ordenamento regionais e municipais que evitam desastres e salvam vidas. 

“O Chega vem aqui falar de prevenção, mas quer acabar com todo o edifício legislativo que 

garante a prevenção, que salva vidas na Região e que impede que se construa em cima do mar, 

em cima de ribeiras e em zonas de elevado declive, com risco de deslizamento de terras, que já 

tiraram muitas vidas aqui nos Açores”, apontou o deputado do Bloco. 

António Lima lembrou que as ilhas dos Açores foram povoadas num tempo em que a 

preocupação com o ordenamento do território não é a mesma de hoje, como é natural, o que 

levou a que se construísse em zonas de risco, demasiado próximo do mar, em leitos de cheias 

de ribeiras e em zonas de falésia. 

“Mas hoje temos conhecimento científico e instrumentos para mitigar os riscos e acima de tudo 

para impedir que novos erros sejam cometidos a esse nível”, salientou o deputado do Bloco, 

referindo-se a instrumentos como os Planos Diretores Municipais, o Plano Regional de 

Ordenamento do Território e os Planos de Ordenamento da Orla Costeira. 

Por isso, António Lima apontou a incoerência do Chega: “Vêm aqui falar de prevenção, mas 

querem acabar com ela”, referindo-se à proposta que está em análise no parlamento e que 

pretende suspender totalmente todos os planos de ordenamento da Orla Costeira, o Plano 

Regional de Ordenamento do Território, e a suspensão de todos os Planos Diretores Municipais. 

O deputado do Bloco considera que é uma “grande hipocrisia e uma profunda irresponsabilidade 

que o Chega queira acabar com a legislação que impede que se construa em zonas perigosas. 

No debate, António Lima defendeu também uma valorização da carreira dos bombeiros, para 

que a profissão se torne mais atrativa, porque é uma parte fundamental da resposta a situações 

de catástrofe. 

“Precisamos de ter corpos de bombeiros com outro tipo de carreiras, com um estatuto diferente, 

com outras condições. Com a exigência e conhecimento que temos hoje, já percebemos que é 

preciso fazer mais e dar mais dignidade a estes profissionais, para que a profissão de bombeiro 

seja mais atrativa”, concluiu o deputado do Bloco. 
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